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Estudo dirigido 11 – Glicólise 

1. A glicólise é um processo bioquímico fundamental que ocorre nas células 

eucarióticas, onde a glicose é quebrada para produzir energia, ocorrendo em duas 

fases. Quais são essas fases?  

A glicólise é o processo de degradação da glicose para a produção de energia. 

Ela ocorre em duas principais fases: a fase de preparação e a fase de pagamento. 

I. Fase de Preparação: Nesta fase, são investidas duas moléculas de ATP 

para ativar a glicose, tornando-a mais reativa para as etapas subsequentes. 

A glicose é então convertida em duas moléculas de gliceraldeído-3-fosfato 

(G3P). 

II. Fase de Pagamento: Durante esta fase, cada molécula de G3P passa por 

uma série de reações que resultam na produção de ATP e NADH. Ao final, 

são geradas quatro moléculas de ATP e dois de NADH para cada molécula 

de glicose inicialmente investida. 

Em resumo, a glicólise converte uma molécula de glicose em duas moléculas 

de piruvato, gerando ATP e NADH como produtos energéticos. Este processo ocorre 

no citoplasma das células eucarióticas. 

2. Explique, resumidamente, a glicólise, destacando os pontos chave e seus 

principais intermediários. 

A glicólise é um processo bioquímico fundamental que ocorre no citoplasma das 

células, envolvendo a quebra da glicose para a produção de energia. Aqui está uma 

explicação resumida destacando pontos-chave e intermediários: 

1. Fase de Preparação: 

 Glicose: A molécula inicial é a glicose, um açúcar de seis carbonos. 

 Fosforilação: A glicose é fosforilada, consumindo ATP e formando glicose-6-

fosfato. 

 Isomerização: A glicose-6-fosfato é isomerizada para frutose-6-fosfato. 



 Fosforilação Adicional: Frutose-6-fosfato é fosforilada, consumindo ATP e 

formando frutose-1,6-bifosfato. 

2. Fase de Pagamento: 

 Quebra em Gliceraldeído-3-Fosfato (G3P): Frutose-1,6-bifosfato é quebrada 

em dois G3P. 

 Produção de ATP e NADH: Cada G3P passa por reações que resultam na 

formação de ATP e NADH. 

 Formação de Piruvato: Ao final, são produzidas quatro moléculas de ATP 

(duas líquidas, já que foram investidas duas no início) e dois de NADH. Cada 

G3P é convertido em piruvato, um composto de três carbonos. 

3. Resultado: 

 A glicólise converte uma molécula de glicose em dois piruvatos. 

 Produz quatro moléculas de ATP (duas líquidas) e dois NADH. 

 A glicólise é uma via anaeróbica, ocorrendo na ausência de oxigênio. 

Esses intermediários e reações na glicólise são cruciais para fornecer energia 

para a célula e alimentar outras vias metabólicas. 

3.  Qual o saldo final da glicólise? 

O saldo final da glicólise é: 2 piruvato + 4 ATP + 2 NADH 

4. Quais são as principais enzimas envolvidas na glicólise e como a regulação da 

atividade dessas enzimas é fundamental para controlar o fluxo dessa via 

metabólica? 

A glicólise envolve uma série de reações catalisadas por diversas enzimas, e a 

regulação dessas enzimas é crucial para controlar o fluxo dessa via metabólica. 

Algumas das principais enzimas envolvidas na glicólise e seus pontos de regulação 

são: 

 Hexoquinase (ou glucocinase): 

o Função: Fosforilação da glicose para formar glicose-6-fosfato. 

o Regulação: Inibição alostérica por glicose-6-fosfato; regulação pela 

disponibilidade de glicose. 

 Fosfofrutoquinase-1 (PFK-1): 

o Função: Fosforilação da frutose-6-fosfato para formar frutose-1,6-

bifosfato. 



o Regulação: Inibição alostérica por ATP; ativação alostérica por AMP 

e frutose-2,6-bifosfato; regulação positiva pela insulina. 

 Aldolase: 

o Função: Clivagem da frutose-1,6-bifosfato em gliceraldeído-3-fosfato 

e dihidroxiacetona-fosfato. 

o Regulação: Não é uma enzima altamente regulada na glicólise. 

 Gliceraldeído-3-Fosfato Desidrogenase (GAPDH): 

o Função: Oxidação do gliceraldeído-3-fosfato para 1,3-

bifosfoglicerato, gerando NADH. 

o Regulação: A disponibilidade de NAD+ é crucial; regulação negativa 

pela acumulação de NADH. 

 Fosfoglicerato Quinase: 

o Função: Fosforilação do 1,3-bifosfoglicerato para formar 3-

fosfoglicerato. 

o Regulação: Inibição alostérica por ATP; ativação alostérica por ADP. 

 Piruvato Quinase: 

o Função: Fosforilação do fosfoenolpiruvato (PEP) para formar 

piruvato. 

o Regulação: Inibição alostérica por ATP; ativação alostérica por 

frutose-1,6-bifosfato. 

A regulação dessas enzimas é essencial para otimizar a produção de ATP e a 

utilização eficiente dos intermediários na glicólise. As condições celulares, como a 

disponibilidade de substratos e a necessidade de ATP, influenciam a atividade dessas 

enzimas, proporcionando um controle apertado sobre o fluxo metabólico. Essa 

regulação permite que as células ajustem sua produção de energia de acordo com as 

demandas metabólicas e as condições ambientais. 

5. Qual é a principal enzima responsável pela regulação da via glicolítica e como 

ela desempenha um papel central na modulação do fluxo metabólico? 

A fosfofrutoquinase 1 (PFK-1) desempenha um papel central na regulação da 

glicólise, sendo considerada o principal ponto de controle dessa via metabólica. Seu 

modelo de interação com o ATP é crucial para ajustar a atividade da enzima em 

resposta às necessidades energéticas da célula. 



Em situações de baixa concentração de ATP, a molécula de ATP se liga 

apenas ao sítio catalítico da PFK-1. Nesse contexto, a enzima continua sua função 

catalítica, facilitando a progressão da glicólise para gerar energia. 

Em contraste, quando os níveis de ATP são elevados, ocorre uma interação 

mais abrangente. Além de se ligar ao sítio catalítico, o ATP também se liga ao sítio 

regulador da PFK-1. Esse processo resulta na inibição da enzima, desacelerando a 

velocidade da glicólise. Essa inibição é um mecanismo eficiente para evitar a 

produção excessiva de ATP quando as reservas energéticas já estão em níveis 

suficientes. 

Portanto, a capacidade da PFK-1 de ser regulada tanto pelo substrato (ATP) 

quanto pelo produto (ADP e AMP) destaca seu papel crucial na coordenação fina 

do metabolismo energético, permitindo que a célula responda de maneira adaptativa 

às condições intracelulares. Esse controle rigoroso é essencial para garantir uma 

utilização eficiente da glicose e manter o equilíbrio energético celular. 


